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P I I I U O CONSTITUCIONAL D E X W 

B E L DOMINGO 12 D E S E T I E M B R E DE 1811-

E l Dulce nombre de Mar ía y san Leoncio M r . 
Las Cuarenta Horas en la Real casa de Misericordia, de 9 á 7. 

Sale el Sol á tas 5 y 44 ms. Pótiese á las 6 y 16 ras. 

Orden general del I U de Setiembre de IHí i . ^ S e c r t í a r í a . ^ S e c c i ó n ^! 
E l K s c m o . S r . M i f j i s i r o de ta G i u r r a c u u t echa 31 d e l finado A ^ o ^ i o d i ce a l E x c m o . S r . c a p i t á n general 

de e s le r e i n o 1«> q u e c o p j o . 
« E x e t n o . S r . = C o n esta IVcha d i g o a l c a p i t á n genera l de G a l i c i a l o q u e s i g u e í ^ E I consejo de g u e r r a de 

n í u n a b s » genera les c e l e b r a d o e n la p l aaa de la C u r u i i a e l d í a 3 ü de N o v i e m b r e ú l l i a i o pa ra f a l l a r ¡a c ausa 
i n s t r u i d a c o n t r a 1). J a v i e r V e i r a , t e n i e n t e d e l e s c u a d r ó n f r a n c o de esa p r o v i n c i a por la o c u l t a c i ó n de U ü a 
^egi i r» de las a p r e n d i d a s a la f a c c i ó n e n la a c c i ó n de C a s i m i r a s , p r o n u n c i ó la s e n t e n c i a M g u í e n l e . c r o S « n -
t i - n c i a e l c o n x e j o a q u e e l t e n i e n t e d e l e s c u a d r ó n l ' ranco I ) . J a v i e r V e i r a , sea pues to e n p l e n a l i b e r t a d s i n 
q u e le p e r j u d i q u e e n m a n e r a a l g u n a la p r i s i ó n s u f r i d a n i |e o b v i e la f o r n i a c i o n de la causa pa ra los a scen­
sos q u e le c o r r e s p o n d a n ó p t n - d a n h a b e r l e c o i r e s p o n d i d a d u r a n t e la f o r m a c i ó n de a q u e l l a . Y c o n r e s p e c t ó 
a l c o r o n e l 1>. J d > é l i a l a e l B i s a b e , cjue e u a t e n c i ó n a la a n i m o s i d a d y c t u i t r a d i c i o n q u e se no ta e n bus o í i« 
c tos y d e c U r . c i o n - s c o m p a r a d o s c o n e l p a r t e t jue d m e n la a c c i ó n de C isnoi r as , se le a d v i e r t a q u e en l o 
s u c e s i v o se p r o d u z c a c o n mas c i r c u n s p e c c i ó n , v e r a c i d a d y h m r a d e z p r o p i o s de u n gefe , y q u e e l E x c e l e n » 
I tMmo S r . c a p i t á n g e n e r a l p o n g a e n C o n o c í m t e n t n d e l g o b i e r n o esta o c u r r e n c i a y c i r c u n s t a n c i a s d e l e sp re ­
s ado c o r o n e l pa ra los efec tos q u e e s l u n e c o n v e n i e n t e s Y c o n f t inandtKse S. A . e l I W g e n i e d e l R e i n o c o n 
l a p r e i o s e M a s e n t e n c i a , se ba s e r v i d o a p r o b a r l a en l i t da s sus pa r t e s de c o n f o r m i d a d c o n l o expues to p o r e l 
s u p r e m o t r i b u n a l de G u r r a y M a r i n a . De5- o r d e n d e l m i s m o B e g e n i e l o t r a s l a d o a V . E . pa ra su c o u o c i -
s tnen to y e fec t »s c o n s i g u i e n t e s . " 

L o q u e se h a c e saber e n la o r d e n de !a p l a z a p a r a c o n o c i m i e n t o d e l a g u a r n i c i ó n . s s E l g e n e r a l e n c a r g a " 
d o d e l d e s p a c h o . » E x p é l e l a . 

O r d í n de (a p lata det I I dt Sffiemhre de I 8 4 t . 
Servicio para el 12. P a r a d a e l r e g i m n - n t o d e l a G . U . I . h ú m e r o 2. 3 y e l 2 0 b a t a l l ó n d e la M. N . : 

feospital, i ' i u v i s i o t i e s v p a t t u l l a s pa ra e l i n t i ñ o r e l e x p r e s a d o r e g i n V i e n t o de la G , H . S E I G. S. M . s G a l l a r ; a * 

ARTÍCULO D l i OFICIO. 

MINISTERIO DE HACIENDA. 

Primera sección.—Circular» 

Su Alteza S e r e n í s i m a el Regente del Reino se I M ser-
•¡dt» d i i i g i m í e eou esta fec h i el decreto siguiente: 

t t D h i I x i b e l ir por la graci s de Dios y pu1 la G o n ^ t i -
tne iun de la mon i r q n í i esp liíoía Reina de las E p oias, 
y durante so menor ed «d D . R i l d >m.?ro Esp irtero^ D u ­
que de la V ic to r i a yn le M JIV1!;I, Regente del Reiu i ; á t o -
d »s los %jue las presentes vieren y antendieren, s ibedj 
Qoe l 's Cói tes h i t i ( ¡ec re tado y . Nos sancionado lo siguiente; 

A i t i c n l o 1.° Todas las propiedades del Clero secular 
en < ufdcsqaiera clases de predios, derechos y acciones que 
cotisisl .m, de cualquier origen y nombre que sean, v con 
cuf í iq í i ie ia ap l i cac ión ó destino cor» que l u y a n sido duna* 
das, compra i l í i s á adqu i r id H , son bienes nacionales. 

A r t . 2.a Son igu i imente nacionales los bienes, de re ­
chos y acciones de cualquier modo correspondientes á las 

. f a b r i c a s de la», iglesias y á las Cof rad ía s . 
A r t . 3 . ° Se declaran en venta todas las fincas, dere-

fllíos y amones del Clero catedral , ro i eg ia l , p a r r o q u i a l . 
Fabricas de las iglesias y Cofradi is de que t ra tan ios a r t í c u ­
los anteriores. 

A r t . 4 . ° E l Gobierno se e n c a r g a r á desde 1.* de O c ­
t u b r e p r ó x i m o de la a d m i n i s t r a c i ó n y recaudneion de t o ­
jas las rentas y productos de ¡as propiedades de toda es-
jJCeie pes Seuecieotes h tsía a q u í a! Clero ca te i l ra l , colegial 
y p a i w q u w l j »ia« Fabricas d« las iglesias y * la» Cofra­

d í a s , l levando « nenia separada de sus lendini ientos, los 
que se apl icaran á la d t a c i o n del Cu l io y Clero , confor-
nie á ta ley ¡ ¡ resen tada por ei Gubieruo a la» Corles en 
2 3 de Jun io d i t i m o . 

A r t . 5 . ° P e r t e n e c e r á n á los -actuales poseedores Ins 
rentas y produetns que r m d m los bienes del C l e r o , F á ­
bricas y C u í r a d í i s basta 30 de Si t i e m b l e de e«.te a ñ o . 

A r t . 6.6 Se e x c e p t ú a n de lo dispuesto en los ar t iculas 
anteriores: 

P i i tuero. Los bienes pertenerientes á P r e b e n d í i s , 
C i p e l l a n í a s , Beneficios y d e m á s fundaciones de P a ­
t r ó n i t» de s.mgse act ivo ó pasivo. 

Segund ». Lss b ienes de C JÍT-KÍÍ ts y obras pi i-i p r o ­
cedentes da adquisiciones p u t icu i tres p a n cemeiite* 
rios y otros usos p r i v i t ivos á s in individuos . 

Tercero. L-JS biene-i, rentas, derechos y acciones 
que se h d l e a especi i luiente dedicados á objetos de 
n j s p i t a i i d i d , b inef i /e t r i i é inví-ruccion p d b i i c a . 

Cuar to . Los ed'ifi<:ios de las iglesias c - i í edra ies , par* 
roquia ieÑ, anejos ó a y u d i de P a ruqu ia . 

Q u i n t o . E l palacio m o r a d i de cada Prelado y l a 
Cas i en que h u b i í e u los Curas p á r r o c o s y Tenientes, 
con sus huertos d j irdines adyacentes. 

A r t . 5.a L - i ad i i i i i u s í r ac ion y recaud icion de fas ren<« 
tas y derechos que h ista ahora han correspondido a| C í e » 
r o , F á b r i c a s y Coi r a d í a s , e s t a r á n en cada.provincia á car­
go del gefe de la Hae iendü p ú b l i c a que nombre jsl Gob ie r ­
n o , pero bajo la inspecc ión é intei vcíicion itüXM 'di.ila de 
una comis ión especial compuesta del l u l emien tc , que la 
pres id i ia , del Contador de Jttenlas, de dos individuos n o m ­
brados por la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , sean ó no de su se­
n o , y de u u i n d i v i d u o del A y u n t i m i e n t o , elegido por es-
t*j y « í l a comisión ejercer^ sus fuf)<;}on(S» s e g ú n ej r e g í a -



nw*H4o que formara y p u b l i c a r á el Gobierno, 
A i t . 8." La romi-fioit de cu t i i p iov inc i ; i f o r m a r á n n 

invent .n io exudo de las iiaeas, acciones v derechos de 
que (mtn est;i lev, y eo íin de cad;i t r imest ie present i -
í a a la d i p u t a c i ó n provinc ia l nota ó estado de la recau­
dac ión y s i l ida de fondos, que se p u b l i c a r á en los Bole ­
tines oficiales y en la Gaceta de M a d r i d , 

A r t , 9 . ° L JS fincas declaradas nacionales, y que han 
de ponerse en venia según esta l ey , se rán clasificadas en 
urbanas,) ; r ú s t i c a s , y estas en divisibles é indivisibles, por 
Jas comi.-iones de p r o v i n c i a , d e s p u é s de haber oido á los 
A y u n t a m i e n t o s en cuyo t é r m i n o jurisdiccional radiquen. 

Las fincas r ú s t i c a s que se cu l t iven separadamente por 
diferentes arrendatar ios , se entienden desde luego d i v i s i ­
bles en tantas porciones, cuando menos, cuantos sean los 
colonos. 

A r t . 10, L a venta de los predios urbanos y de los 
r ú s t i c o s ind iv i s ib les , y t a m b i é n la de los censos en favor, 
se e j c c L i l a r á u en la tu rma prevenida para la de los d e m á s 
bienes nacionales, pero con la cond ic ión precisa de que 
el pago del impor t e en remate se realice en cinco plazos. 

E l p r imero en ei acto del otorgamiento de la e sc r i tu ­
ra de venta , y los otros cuat ro a uno, dus, tres y cua­
t ro a ñ o s de la fecha de este documenlo. 

A r t . 1 1 . Los p i e d l o s lüü t icos divisibles que se p o n ­
gan en subasta p ú b l i c a por partes, porciones ó trozos, no 
excediendo de cuarenta m i l reales el valor de cada uno de 
estos en t a s a c i ó n , estaran sujetos á dos subastas s i m u l t á ­
neas en el mismo dia y á la misma hora, una en la capi ­
ta l del p a r t i d o en que radiquen, y otra en la de p r o v i n ­
cia, y el pago del remate se h a r á a dinero m e t á l i c o en 
veinte plazos de a ñ o cada uno. 

E n igual forma se subastaran y p a g a r á n todos los p r e ­
dios rús t i cos que no excedan del mismo va lor , aun cuan­
do no sean de los que se d i v i d a n , y los predios urbanos 
cuyo va lor en tasac ión no exceda de diez m i l reales e n 
los pueblos de menos de m i l vecinos de veinte m i l , en 
los d é m i l hasta cinco m i l ; de t r e in ta m i l , en los de c i n ­
co m i l hasta veinte m i l ; y de cuarenta m i l en todos los 
de mas vecindario. 

A r t . 12 . E l pago total del precio del remate de los 
bienes, exceptuados los de que t i a t a el a r t í c u l o au l c r io r , 
se e j e c u t a r á en la forma siguiente : 

Diez por ciento en dinero m e t á l i c o . 
T r e i n t a po r ciento en Deuda consolidada con in te rés del 

cinco por c iento , ó del cua t ro , entregando de este ciento, 
veinte por cada ciento. 

T r e i n t a poi ' ciento en cupones de intereses vencidos de 
l a misma Deuda, ó de la cap i t a l i z ac ión del tres por ciento. 

T r e i n t a p o r ciento de la deuda sin i n t e i é s , Vales no 
consolidados ó Deuda negociable con in te rés a papel b a ­
jo los tipos establecidos. 

E n cada uno de los cinco plazos seña lados para el pa­
go se e n t r e g a r á la qu in ta parte de los tantos por ciento 
que quedan expresados. 

A r t . 13 . Hasta que se realice el pago to t a l del precio 
de la venta , e s t a r á hipotecada á la seguridad la finca ven­
d ida . 

A r t . 14. Se autoriza al Gobierno para que pueda ne­
gociar l ibremente las ob l ig i c ioue» a dinero efectivo que 
poi los cuatro plazos ú l t i m o s de los cinco de que t ra ta 
el a r t í c u l o 1 0 , han de cons t i tu i r los compradores en las 
escrituras de venta, y que a s c e n d e r á n al ocho por ciento 
del diez que d e b e r á n pagar en dinero según e l a r t í c u ­
lo 12. 1 . , , 

A r t . 15. Las ventas y reventas de todos los bienes del 
Clero secular. Fabricas y Cof r ad í a s en los cinco a ñ o s s i ­
guientes, contados desde el dia del p r imer remate, se rán 
libres de lodo derecho de alcabala establecido ó se esta­
bleciere en adelante. 

A i t . 16. Los productos en m e t á l i c o de las enagena-
ciones de que t ra ta esta ley, p o d r á n ser aplicados por el 
Gobierno p i r a c u b r i r el déficit que resulte: 

P r imero . E n t r e los gastos presupuestos del C u l ­
to y Clero, y lo que se realice de l o q u e es tá a p l i ­
cado á c u b r i r aquellos. 

Secundo. E u t r e los ingresos de los productos 
p ú o i i c o s y los gastos del Estado por 
civiles y mil i tares . 

obligaciones 

A r t . 17. Se p r o c e d e r á á la l i qu idac ión de lo que le­
g í t i m a m e n t e correqionda a legos por p a r t i c i p a c i ó n en d u / -
i no , v del impor te que resulte a su favor se les exped.-
r á n t í t u l o s de la Deuda p u b ü ; a de tres por ciento , l«S 
cuales sé a d m i t i r á n en el t re in ta por ciento que p i e v u -
ne el p á r r a f o tercero del a r t . 12 , y diez por ciento que 
se a d m i t i r á como dinero de estos mismos t í t u l o s en l t 
compra de los bienes del Clero secular, Fabricas y Cofra­
d í a s : Para realizar la l i q u i d a c i ó n se regulara el t é r m i n o 
medio de los ú l t i m o » diez a ñ o s de la pa t l i c ipac ion a r a ­
zón de cuat ro por ciento. 

A r t . 18. Queda facul t :do el Gobierno para resolver 
cualesquiera dudas que ocurran en la e jecuc ión de e-la 
l ey , por la que se derogan todas cuantas se opongan a l 
contenido de la misma. 

Por tanto mandamos á todos los T r i b u n a l e s , Justicias, 
Gefes, Gobernadores y d e m á s Autor idades , asi civiles co ­
mo mili tares y ec les iás t icas , de cua lqu ie ra clase y d i g n i ­
dad, que guarden y hagan gua rda r , c u m p l i r y ejecutar 
la presente lev en todas sus parte- . T c m h é i d o entendido 
para su c u m p l i m i e n t o , y d i s p o n d r é i s se i m p r i m a , p u b l i ­
que y c i r c u l e . r ^ E l Duque de la V i c t o r i a . » 

D e ' o r d e n de S. A. lo traslado a V . S. para su i n ­
teligencia y c u m p l i m i e n t o , a c o m p a ñ a n d o con igual obje­
to la i n s t r u c c i ó n y modelos aprobados para l l e v a r á elec­
to la ley inse i ta , quedando en c o m u n i c a r á V . S. á la 
mayo r brevedad las reglas que han de observarse para la 
enagenacion de los bienes de que se t ra ta , y para la l i ­
q u i d a c i ó n de lo que corresponda á legos por p a r t i c i p a c i ó n 
en d i ezmo . 

Dios guarde á V . S. muchos a ñ o s . M a d r i d 2 de Se t i em­
bre de 1841.=:Pedro S u n a y l l u l l . = S r 

(Se coutiriuara.) 

Zaragoza i i de Se l í em bre. 

Algunos perio'dicos estrangeros, de la devoc ión de nuestros 
partidos derrocados en el campo, 6 vencidos por la fuerza de 
la opiuiou, hablan de el ánimo en que eslati las glandes p o ­
tencias de Eurcjpa, de intervenir en nuestros asuntos, si l l e ­
ga á turljarse la paz por a lgún suceso, cre.endo de es ie mo­
do paralizar nuestra regeneración, y la venta de los bienes 
nacionales que poseyera el clero secular, sin conocer que n i 
estas, n i otras voces del mismo origen hacen impres ión ea los 
que estunos va cansados de ver los medios que emplean m u ­
cho tiempo ha, para desacreditar al gobierno, al pronuncia ­
miento de que es fruto, y al partido l iberal . 

Ya que no se ruborizan, los menguados, del empleo de tan 
malas artes, y ya que algunos españoles , poco merecedores de 
este nombre, son el eco de tan roncas voces, haciendo causn 
c o m ú n con los que desean á la patria la mas negra de todas 
las manchas, porque no cabe mayor que somelcrse á lo que 
los densas quietan hacer de nosotros, cuando estamos cu nuesr 
t ro derecho. Bueno será que baldemos t ambién , y diga­
mos que no es tan fácil como se cree, o aparenta creer, que 
sean los que quieran los pensamiento i pol í t icos de los e s t r a ñ o s , 
respecto á nosotros, se lancen á repruninios por halagar á 
unas clases que por sí mismas perdieron su prestigio y el po­
der á que habían trepado por entre bqey.as, por mas que 
ahora rodeen á la reina madre á quien antes abalidonaron co­
bardes. 

Cierto que otros lan menguados como los que hoy nos l í o s -
td i zan tan alevosamente, consiguieron la memoi able interven­
ción de i893-, pero por acaso.. ¿¡Nos encontramos en aquellos 
tiempos y ciieunslancias? ¿Es hoy la Francia, lo que en lon -
ces4 ni parecidas tan siquiera sus situaciones? ¿Hav aluna una 
re s t au rac ión que consolidar con un ^olpe que r. Im-a su i * , 
cendiente en los negocios de Eu opa , objclo que se pwuyiso 
Chateaubriand .? ¿Luis EHipe que desliue su p iop io pabe l lón , 
hasta el estremp de que los fpanefscs sidVan ios baldones que 
les han impreso los asuntos de Oliente y otros, aulon/,;'.,, á 
u n su hijo, para que como otro segundo Anunlema, esrCvce 
a una nación .? Aunque asi enlra.se en sus ^ planes . e a i r / a r 
l o . . . . ¿be ayudar í a ése pueblo, que boy mismo se ( o n u a u x e 
contra siugobierno..? - . r f 

Cuestione* son estas que por sí solas se resuelven, sin non -
suiad de esforzar el raciocinio, porque es hasta q u i m . ^ . o que 
de! ¡Norte bajen, leg.or.es á ¡mprnunnos el yugo, cuando MIS 
-mus tienen que empleadas en su couservaciun contra el 
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pinju Je c i 'Xnr . ins y nm.Iat.ias que van f o r m a d o el general 
.le las puel.los, oía l.ab.len bajo el septentr ión , ora ten ma¿ 
templadas tejiones, á tóenos que no aduiítaiiros como posibles 
lodos los l.uUi.sUcos próyeetos, con q u e el zozobrante des- } 
potismo pit iende aerrojar á !a bbertad; la clase de anuns 
i \ u c U combóle , juslilica sobrado bien que no es posible el 
empleo tle las materiales, puesto que soltí vemos cabalas mi­
serables; no otra cosa son esas noticias, en pos de las alocu­
ciones y las protestas do altos personages. 

Abroquelados con ellas los que se resfenlen de las disposi­
ciones a-optadas por las cortes, dan por hecho lo que desean 
en orden á turbar su egtcircion, y de aquí tantas especies 
cumo vierten, ;í la idea de prevenir los ánimos como si fácil 
fuera, delenei los en su iiiHicba, y cómo si cosa alguna pudiera 
suspender el anhelo de la época que no ts otro que lo qué 
llamamos individualismo, porque ha sido forzoso que esta pa­
sión nos domine, pafa acometer lo que hemos acomelido; y 
no porque pongamos á aquel por agente, nuestros adversarios 
podrán llamarnos ni ambiciosos , ni egoístas ) ya porque 
ellos lo son en grado muy alto, y ya porque avenlurandó 
nuestra suerte ulterior, se hace mas elieaz la necesidad de mi­
rar por nosotros, para no ser víctimas como lo fuimos ea 

ÍSi entonces todo se avezo en nuestra opresión y desgracia^ 
para (pie niustras querelbs llamasen la atención de ¡os gabi­
netes, porque asi plugo á los planes del que oeitpwba el Irono^ 
y á los engüños que produjeron aquel suceso; si la Francia 
adormecida, ó mas bien cansada de luchar con el mundo en­
tero, al lado del águila que la inmortalizó, no so opuso á la 
vuiuiilad de Luis .8 , y permitió que sus hijos fuesen el ins­
trumento de la alianza de los altares y solios^ p a r a a ü í o r t i -
guar las creencias políticas en que habiamos descollado; y si 
causas que todos sabemos concurrieron á la vez en a.usilio de 
ta infame tiranía ; hoy ha cambiado todo^ como no podia me­
nos de cambiar en los 18 años que separan ambas épocas. 

Desapareció el hombre cuya voluntad era la suprema ley^ 
se domaron las preocupaciones que fascinaban á la generali­
dad, ya en orden á las altas cía es, ya en el del sacerdocio; los 
ánimos se purgaron del fanatismo que los amarraran ; y para 
valemos de una figura Vulgar, se han abierto los ojos en me­
dio de la guerra civil, lo bastante á conocer rjüeslrps verda­
deros intereses^ y á no «iejarnos engañar por los que solo batí 
vivido del engaño; si á estos adelantos verdaderamcnie mo­
rales, se agregan esos compromisos sin cuento, esos empeños 
contraidosi y esos proyectos particulares que se vasan en el 
desarrollo del ingenio para mejorar cada ctial sU situación^ y 
los parti íarios que ha creado la desamortización civil y reli­
giosa, que deberá Complementarse por la ley de vinculaciones^ 
y la de venta de bienes del clero secular^ podemos aseguiar, 
que aun cuando osaran pisar nuestro suelo estraños opresores 
serian escarmentados. 

Hay ciertos sncdox que no se repiten^ y *ín esta clasé entra 
el de que tratamos, porque conocida la Europa actual, que 
vive ahincando por emanciparse de sus amos; y cono, idos los 

| temores de estos p a r a provocar una lid cpie acabe por sepul­
tarlos en las ruinas del gótico alcázar que quieren sostener^ 
es mas r c i l que empleen las intiigasj que el que hagan avan­
zar los batallones; ele cu.dquier modo no debemos detenernos 
denles a aspee to de las bayonetas ni las lan ías ; llegue el 
día de la venta de los nuevos bienes nacionalesj quede sin 
ellos la ciase que por siglos ios lia poseído bajo cualquier t i ­
tulo que sea, ninguno tan sagrado que baga cuestionable tan 
supliera el derecho de la nación de enagenaílos ; y cuando 
haya desaparecido e.̂ le objeto de la ambición, ya pensarán de 
olio modo los que por ella maquinan. , 

Que lo hagan aqui en federación con los efíemigos del or­
den actual; que Uoma no ceda en nada do sus ninas; que 
unos y otra enenentreu simpatías en ciertos gobiernos; que 
inventen patrañas para aterrar á los pusi lánime^ todo esto, 
y mucho mas, es nada si nuestros gobernantes desplegan ac­
tividad, celo V energía, porque con una nación que quiere 
conservar la dignidad ytlfttetfr verdadera su independencia, no 
se jneg* al antojo de quien carece de valor: la guerra de 
i 8 o á es Un comprobante de esta verdad, y cuidad i que co­
mo ¡Napoleón, no ban visto, ni verán los siglos O t r O capi­
tán, ciña ú uo djadein;. 

Sr. mlarlor ¿á D ario Constitucional de la ciudad dé Za -
,a .,za. Mr.y S*. mi,, : dolomso es que la bbertad de nnpren-
,.. , c v o . - l ^ t o c s fá liust.a. um d- bv. Ciudadanos y R d;-
l..»sa de sus mas preciosos derechos, se haga descender de k 
. i .vada esfera á que se halla destinada p a r . ocuparse de pe ­

queneces, y de quejas insulsas y desautorizadas. ¿Qué le vá al ' 
público en que hayan sido ó no despedidos unos facultativos? 
¿QucMe iUteresa una •querella particular? Esto es lo priméro 
queiocurre al léer^l comunicado de 1>. Ildefonso Rivera y 
Don José' Fustcr. E l preteslo con que toman estos la pluma, 
es'no solo impertmeute, sino ridículo. ¡Pielcnden que «arittn 
ció de la Vacante les desacredita! ¿Y por que'? ¿ S e cstamp-; 
acaso sus nombres? ¿?c les inculpa, se les dirige algún cargo? 
De ningún modo. Estos fucultativos podian cslsr tranquilo.-, 
y creer que nadie sino algún corto número de personas al le­
gadas habrá pensado en ellos, y que cuantos lectores no ten­
gan interés en irse á establecer como mc'dicós, cirujanos ó bo­
ticarios en .bampef •, habrán pasado por alto el anuncio, asi 
como de leer los de las nodrizas el que no tiene criaturas que 
amamantar. Pueden estar esos señores en la conüanza de que 
nadie hubiese pensado en ellos sino les hubiese ocurrido redu­
cir á artículo comunicado un asunto, que es de otra calidad 
que las cuestiones que se rozan con la política, y que la su­
ya se debe decidir no con denuestos e imprecaciones sino con 
la calma que exigen las determinaciones judiciales. A pe­
sar de la repugnancia que tiene el ayuntamiento de Samper 
de entrar en estas polémicas como el me'dico D. Ildefonso R i ­

vera, y el cirujano D. .losé Fuster han echado el guante, lo 
recogerán y revelarán verdades amarga's, que mas les hubiese 
valido que hubiesen quedado envueltas en el velo del silencio. 
A sabiendas, y cerrando los ojos á la luz , han sentado una 
pafadoia, y se han quejado de una determinación que siendo 
justa / j u s t í s i m a , caliíican de arbitraria. Sostienen que se ha -
liaban contratados por tres años y que-con desprecio de esta 
estipulación han sido lanzados de sus condutas : pero-el ayun­
tamiento repele esta falsedad afirmando-que ño es cierto lo 
que aseguran. En ( 5 de Agosto de 1840 se contrataron por 
un año": pero uno de aquellos sugetos, qüe se e tu peñaba eu 
favorecerles indebidamente , l iató deque la contrata se es-
tendiese por trésj á cuya exigencia no quiso suscribir el ayun­
tamiento. Sus memoriales en que pedían la cbndüta por tres 
años, obran en la secretaría sin ningún decretó-, y á buen se­
guro qué no se hallarían en esta forma , ni hubiesen dejado 
de recogerlos, si su petición hubier ; sido resuella eu conibr-
Uii.lad á sus deseos. E u este estado l l egó el i5 de Agosto de 
1841 , y se Itís llamó para manifestarles que el ayuntamien­
to tfataba de ajustarles por tres años i se mostraron suma­
mente satisfechos, y á los pocos días se les citó para éstender 
la capituiac io i i j y concurrieron con igual puntualidad ; pe­
ro entre los pactos habla Uno que repugnaban j el ayunta­
miento persistió en qUe nada se variafia en la escritura, y 
habie'ndose Separado sih aceptar las condiciones, anunció lat 
vacante que lia motivado tantas quejas. Esta relación, cuya 
veracidad garantiza el ayuntamiento y just ficará caso nece­
sario , comprueba la injusticia de esos soñados agravios. Si 
estaban contratados por trés años desde el i5 de Agosto dé 
1840; ¿por qué miraron como una gracia la manifestación del 
ayuntamiento actual sobre admitirles por igual tiempo ? Con­
testar debiaran, que y a tenían á su favor otro contrato y que 
esté debía observarse con religiosidad. iS\ se supone que este 
hecho no es decisivo ¿uO lo será la discusión de los pactos? 
¿El qiie se halla contratada tiene necesidad dé admitir nue­
vas condiciones? ¿Nú debían haber contestado que se hallaban 
ajustados bajo los pactas anteriores? Sin embirgo nada diije-
rou sino que no querían aceptar, lo que prueba que el ayun­
tamiento tenia derecho para exigirles ciertas condiciones, y 
ellos para remitirlas ó, lo qUe es lo mismo , que entrambas 
partes estaban libres y no se hallaban ligadas con ningún em­
peño. Es preciso ahora que examinemos esta condición, qué 
los articulistas apellidan caprichosa f degradante y desusada. 
E l público debe saber qila el ayuulamlento quería que los f a -
cullalivos tuviesen, ya qiie no obligación de permanecer los 
tres añosi á lo menos la de cumplir el que hubiesen principia­
do. E l objéto es biéu nianiliesto; sí á principios ó mediados 
del año se despedía Un facultativo, el pueblo quedaba aban­
donado repentinamente y sin oportunidad de contratar otro 
profesor , que sería imposible buscarlo en momentos críticos 
perentorios. Esta condición tan justa y tart conveniente es la 
que i » califica de degradante, ¿Pero en qué degrada á los pro­
fesores? Acaso es menguar su decoro el colocar á una pobla­
ción de 600 vecinos al abrigo de una marcha precipitada de 
los facultativos? Se podrá decir que esta condición reduce 
á los profesores á Una esclavitud conlo la de los africanos? 
¿Hay motivo para calílicar de ignorant s á los indivi­
duos de un ayuntamiento porque luyan establecido un 
pacto tan benelicioso? Seguramente que uo merecen este 
dictado los qiíe han sabido preveer un acontecimiento, 

^que pyne eu coastern cíoa á los pueblos. Los indivi-



dî o-. dei ••j-uutáuxler.íQ' de.. •éaiTjjteí'.- no t e t fdráa :u»ft: erndí* 
clon iíjfJiffésta-, no sabrán adcrnef sus conversacioBes con tes­
tos latinos tii con palabras esulicas; pero no por eso.-'di'scouo* 
ten ios prinelpios de buen gobierno, n i c<>recen de aque í «elo 
bsodaLie que ea \>* cualidad mas esencial en los que est4ii al 
iVeute de los pueblos. í O j í d í que los que se arrogad el odioso 
privilegio de detioslar á (uios labradores honrados les iguala­
sen en CSÍÍJ prenda! Ilecucrde í->. Ildefonso las reoonvencKí* 
rjes qiie justamente sufifló pur el párroco y .lyuiilamiento 
pr)r h .ber pei'iiwtiÜo que tres ó c airo enfeniKis talleciesen 
S i lo.s auxilios de la Heligion. llecnerde tauibien el des* 
c ¡jtento del pue lo, y b;3 deiuusliaciones que él, y bustiír 
f .vibieion de la Audiencia territorial en u n a cansa que se 
íoi'ílló sobre heridas, "si todavía pcrsiatea en regalar al p ú ­
blico cou sus ¡iHpoííunos ariículoS) vi a}utitaiuienlo es-

. t a m b a r á por cGnlcstaeion, este pioveido- y liará ver que 
una herida en un {>razo Üegfj á ser moital, salv ándose s i n 
embargo el agresor porque la curación 110 se conceptuó acer­
tada. E i . ubi ico, si se digna leer este artículo y el aute-
xior esíáiupad j en e! í.'úni. 241 de este peíi.ódico, juzgará 
y no podrá n}enos de conocer que esos profesóles no t ie-
neti motivo para quej ¡¡se, y que sin lazon alguna h a n ve­
nido á atacar á una corporación digna de respeto, estam­
pando on letras de molde su resentin lento, y haciendo 
alarde de una cólera que tan mal sienta á los que por sus es­
tudios y sabiduría (de que blasonan al dar en rostro con 
su i^noianeia al aynnlaiuienlo) debian p esentar ejemplos 
de calma y de moderación. Con este motivo se ofrece a 
sus órdenes este ayuntamiento. íjamper 7 de Setiembre de 

Francisco Lucientes. 

á que se ha vendido el trigo en 
el J lmud i público de esta ciudad desde el 5 
htisía el i i (leí corriente inclusives: 

•La fanega de trigo ele monte de í 3 ^ á 14\ rs* 
Idem de huerta de 12 á 13 rs. 
Cebada de 9 a 9h rs 
Aceite de 5 2 á ó 3 rs. la arroh>r. 

L a h imatüi «'1 d I Santo R o ^ i i n á - N A u nri , fufí*1 
d n l j en t\ exi ingui lo h o ^ p i i ^ l de i . iúos h n é r f n'.s de 
• " i t . i « iu )a<I , « t i h a su í) s i * p t i i x i p ^ i • n u 15 « p a r » 
r o i j u i a l de S nt 1 M n í 1 Rl ^d I n • hoy Domingo \ i del 
co r* ¡ en te a las d i e ¿ «le su m ñ m * »on »u<eain<' o i l i o á 
toda onjtieMa y seimon qn'- p r t d i c ra el pr -sbi ' t f to l i o » 
A n O 'iio Julvez : á las 1 im o «le la t i l d e h ihra p l a t i ca 
que pr dic r i * l m i s i m » , y á c o m í u*cion r o s t i ó «snui-
d o por la i i i i*ma musi a , salve y u isagio . Se suplica la 
asislencia p r i n i ' y o r c u l t o . I 

L o t e r í a » n a c i ó n l<s. = G R A N J U G A D A D E t o o D U ­
R O S . - E n la adminis t ta i ion de l a ca l le de S. G'< se r e -
ciben suscricione* á di- h « jugada por veinte < iones de 
6 cien reates r a d a una dividirlas tn cunttos de veinte y 
cinco r s . vn , p a t a la p - ó x i m o extrae* ion de aj? d-e ó 'e-
tiernbre. J u r g ,n diez j 01 fio r.úineros dispuestos de mo­
do que en ta tendo premiadi s dos y a no se p i e r d e , y >i 
Saliesen tres, scgltn los </Ue sean, puede ganarse un temo 
de veinte mil d w v s ademan de los ambos consiguie' tes» 

E n l a chacota te r i a del A t e o de L a n a o d a r á n r a z ó n 
del sug'to que vende cuut'O cer d a s , t n s preñ adas j u n a 
p u ' i d a cvn si is c r i a s , y ademas un m a r r a n o par a p a d r e 
y tres ma'c i l es . 

A voluntad de su d u e ñ o se vende un o l ivar p e q u e ñ o 
Comino de l a C a s a - B l a n c a , sito junto a l mv i / 1 0 de ocei* 
te de T í d c o el chueoluteto : el que trot - de su ajuste 
a c u d i r á a l a calle del Coso, tienda f ren te á l a del T t e n ~ 
qu? n á m . 164. 

Se vende un a b e j ¡ r cerrado en el h i r r a n r o de l a 
M u rte ü m e d i a t o a l C a n a l , cun su tecina , un cuarto 
p a r a ios javientes j r ot' O cuarto p a r a comer; h a y óG j a -

tiente» y mit&tom f'irú pmerlcs car A af H Í é* te 
m a ñ a n a tn ü&ttpo é T i n v i c r n o : se d a r á r a s ó * en tm tía-
Th de l a G o l o n d t i m » núm. 14J» 

4 1 curpinterc ¿k l a c a l l e del C o r r e o V ie jo n ú n . 83» 
d a t a t u s ó n de t/tíi^l* vende unas puertas de cal le usadas 
de 14^ palmos a - t a i j de 11§ anchas, ta u n a hoja tiene 

.postigo, y t a m b i é n uk p a r de ventanas de a n t e p e c h ú con 
su aro , usadas , de 7^ a l ta s j S | a n c h a s , 3 

— L a s s e ñ o r e s m . j e t a s que pasan a J a c a j ' Otaron, 
h a l l a r a : ) en l a de A / ^ r h e , casa que f u e convento, una 
posada de toda cvmouidad 9 con e s c e k n í e sei vicio f 
ciscintro, • 

Se ha p r o r o g a d o pa ra e l j u e v e s 16 de los c o m e n , 
l e s e l a i r i e n d a d e l t e a t r o c ó m i c o p e r l e i i e c i e n t e 
a lus p r o p i o » d e e.sla c i u d a d , los q u e q u b - r a i » dar 
. p r e p o s i c i ó n , p u d r a n v e n t i c a r l o en la S t c r » l a i i a d e l 
K x c i n o . a y u n i a i D i e t>to con&tu t u ' i u t t a l de la nmtna, 
d o n d e se les e n t e r a r a de los pac tos y c o n d i c i o n e s con 
q u e ha de subas tarse e l r e l V n d o d í a a las o n c e de 
su m a f i a n a , e n las casas y sala c o i i s i s t o n a t a f a v o r 
d e l mas b e n e l i c i o s o . p o s t o r ; a d v i n i e n d o q u e e n el 
a c t o se d e b e r á n p r c s e n i a r los t i a i u a s c o t T t s p o m l i e i i * 
tes , y q u e c o u a r r e g l o a la r e a l o r d e n de 21 de 
m a r z o de I 8 3 i , e l l é r i n i n o de los 9 0 d i a s de c o a r ­
t a pup<y se I m n t a t a a l o n n p r o r o g f s b l e s , pasados los 
c u a l e s n o se a d m i t i r á a q u l i a nx j o r a n i o t r a a l g u ­
n a . Z a r a y o / a 10 de sc t i l í i b f e de I B H . L>e a c u e r d o 
d̂ e S. I C f c O r f ' i í í í l ' o I . «; i i, c i ' i a r n > 

'-" E n l a en l ie de S. P blo, p a s a d « de l a C ' u t , h t y 
u n c a i ro 'uMe tu qii s J e el di $ i 3 p a ' a M w i i i d y 
admite a t i u t o s j ' w tob.ti pat a dL ho punto , G u u d a l a » 
j l i a J ' A c a l a . 

Sirv i r ! , (» • . E n l a calle de l * C mpana nú-n. 9S , h a y 
Un ,ót>en que des>-a colot ttse p . r a 'Uida* C'h- .Uet laS 4 
pa* u hdUt lano t n u n a ta ' te , titne ¡ ¿ U f t n le aban: . 

L n l a b z t r h >i,t le la caite de l i P l " r . t den as de ¡ a 
€<•'•!e de S. Q i l nám» ly , I t r - m r a i i . n de. un j ó v t n que 
titse » cviocatse de mancibo tn casa de un í í t ajano é 
h a ' b e t o » | 

S Í i'ere sita un mancebo de r i ' U j »r,o p a r a un p u b t o 
inmedi t >, que sepa r a s u r a r y s tn t i rar : i ' f o r m a r ' t n 
•de ta os los p itmenoi es en ta Culle de S tn G i l iéú» 
m e r ü 78 ¡unto n l a botica. 

No i i t ' f , E u la cal le de Predicadores n á m , 5 , hojf 
un i de ¿ o a ñ s de edad y J a m'St s de le< he. 

E n la p l a z a d i l M e r c a d o n ú m 146. h a y v i r a de ig 
a ñ o s de edad y 16 rnests de l che : ts de P a s t r i z j r de" 
sea c r i a r en su pueblo. 

E n l a c ¡ l i e de los I J a n t e s mim. 167, h a f otra de 
18 a ñ o s de eda i y un mes de leí he. 

E n tt ca l le de Predicadores nam. 83, p a n a d t i i a de 
l i l a r i a n o I ¿ u e r a , d a r á n r a z t n dt quien necedta u n a 
a m * que sea de uno de los pw b'os p-oximus a Z >ra-
g x z a . T a m b i n d ' t a n r a son de dos g r „ n e i os que s* a r ­
rien lun en l a p l a z a de S í o . Domingo f í e n t e a l a/mu» 
d i p ú b l i c o . $ 

T E A T R O . 
Boy se ejecutará el her noso drama titulado: 

CERDAN JUSTICIA D E ARAGON. 

iDando fin á la función con un gran b&iUbU 
con bandas, de J u l i o "César en Egipto 
A las 7 y luedia. ^ 8 f* 

A beneficio del Hospital General de Ntra. Sra de Gracia 
En la unpreuta de 1« calU def W a4m. ll6,«Edii«r U. MariwU Peim 


